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SUBSCRIPÇÃO

A redacção d'este jornal re-

solvendo tomar -1 iniciativa daW

compra de cam] ,iros pa 'a n

illuminação publica dc Ange-

ja cuja falta se reunia constan-

tmncntcpor actostnwnvomcn-

tes e muitas vezes funestos,

appcllnpam u patriotismo 'lot

filhos da nossa terra, residen-

tes quer no Bruzd querem Lis-

bon, ou mesmo em A rtgrujadtfim

de que subsm'evum para este

melhoratncnto com a qunnltn

  

   

que seja permittido ás t'Utjçasleñmr,

de crnlzt um.
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Dr. Antonin Auguslu Nugur'i-

nt Sutlll) . . . . -i-Sõllu u

Francisco Antonio Nugneira

Santo. . . . . _ 255m) .

Manoel Trivia. o team¡ \

Joaquim Val~›nte , . . :53500 u .

Jnão lludrigucs tlautnurl . Idñou u

 

Republica em F 'anca ¡

O telegrupho annunciuu-nos homem quai

o congresso, reunido em Versulll_ , elegeu

por 616 \'ntus SadI›Carnot, presidente da

republica.

Foi a resultado d'nrna lncta violenta em

que aquclla grande. nação se tem debatido

nos ultimos dias. A anarchll e n desorga-

uisaçâa uutnplcta dc todas as instituições,

pareciam querer substituir o _periodo ppm-

nm e pmsnero'¡ que nos' ultimos 9 mas

 

' aquettp pai: tinha experimentado: debaixo

dg direcção matem; .Tulio Grevy.

Asv da atum que ee apresentam

 

' nom ;arto numero de probniilidades,~um

 

as das .wars. Julm F rry_ Fraycinet, Buin-¡sejt alcançada pelos golpes dirigidos com

sun_ Sanssiert c Sadírñnrnol. Hr¡ mlm_ e que saltiztriumpulnte dos pe-

numsivm »sr-miudos, u que sem resul~

tadn ea procedeu, denunliarnm uma o»

: trtordtnaria divuin ti'ttptnlÓPs entre aquel-

Na reunião nlemria do congrosm. osln'grts qua n fazem correr.

Deponhn sobre a mr-ez da camara dus

deputados l minha demissão dns funrçücs

de presidente da republica tratweza.-tt

 

'mente do romtituir um ministerio.

x Wcia e u patriotwmn util-mim -v-e que certa. 'rms I

' :wunI

Llast que uam chamados a eleger o nen r presidente d¡ republica. Julia Grévy.

t de dezembro de 1587-.novo prrsidrnte. 1

0 caracter digno da Grevy, a sua pro-
Sat¡ Garnnt uhtrvn nos tres primeiros

eso 'nim uma votação relativamenw pe-'bidnde a uonesltdlde publica, tudo porém
que" e lot esta n mais vutado na uttimol la¡ porto orn duvida nos ultlnmr dias do
escrutínio. Jun governo.

Quer ism din-r qua l França não e Grevy, comu homem e. tomo cidadão. !ni
prrparada para uma substituição pras¡ en- resistindo em quanta pôde a esta mirante

cial tão rapida. Ninguem ¡iutn pensndo nn que manchar¡ as reputlções mais ¡macu-

Izumem que'dvvi¡ substituir Julio Grovy. . [mas u honrada.

Os aoontccimenlns preripitarlm-so nom A quastão Gltl'tral Wilson l'ornm l rau-

uma rnpidez que não era de àuppnr. a¡ din-ct: de toda esta agitação, que ter-

lJm facto que n principio VíertZÍl não mino.; 'mr agora mn¡ u queda do mala
dever alcançar quem antavt tão altaurcntemta \'ullu da polilícl france“.

collocado e devia estar mn! das parana' E' n repetição dos factos que se derem
pnrlidnrias. foi a orlgern das manífeuhções;mm Mto-tlahxn. que não pbde completar

*1“* 'lt' PIT'J'M'I'U O l!a “PMI”. ¡mM-!as seus 7 annos do governo. Grevy .o div
seram lu 5m; dr'. Grevy a «irrigação dtrigin os dertiunn da França durante os u|~

WMM“" “ml "tintêm- Fm and ("Unir tlmos EI annns. tendo de formar !2 ¡itun-
ua pm pedir a nrrriissiu du alto cargo queiçõrs n'esãe periodo.

exerrla, nttnbnímln ultima vulaçãn da São mais estes mem-dentes pm. a roma

(“amvra n sua rrsaiIuç: . da governo rrpubíioanu. e se os nconteci

lrmbra n'essn mensmem os servit'or ..tentasse mpetlyem por igual modo em
que. pre-stnu á França, quu deixa urmndalporiodo curto. u guvcrnri rrpublinann me
n mu A'ilztlll) du sc pull-r defender. Esta

meusngnm é assim n'dígida:

..S ll' .una toras deputmus:

Luctr-t e pt-rrnanuri nn qutr que me ¡n›

dinav¡ o IÍI'Vc'l'. um qtldltln eo tire que Iu-

rtar vom :ts ddlicnldadee an-'tlmttladas n'os- hum¡ de França.

tes ultimos tampos drama II( mim: os ala- As plixões ainda não din por agora 1"_

quest da inuprt›n~a, n abilruuão dos limpar n essas justas apreciações. Gui-not que
mens que n \'ut dd rcpuhltca chamivn r ;gira manta_ (e Iiumcm «to grande reputa-

para n meu lado. a impossihilidade eres-15,. entre og republicanos' ”um” amy.

mam os telegrammns que anuuncinm a sua
Mas. oriunda .o opiniàu pnhlira molhar creu-31, e na." pode ser que' cumprem".

h ¡N'Mava 'h' ou"” mouth H mrldeudo appocltn rm que tem de gowmar
dava a aqwmuç» de !mmar um Knverno. !o _cpu paíz. dê a Franca n felicidade do
u senado «,- u camara dos demitida:: ¡ca-Mm; eu¡ um.) meu“ num que ug rm.

   

  

completamente desncredrtadu.

[t historia lindu terá de lazer o elogio

cnmpleta dos guvcrlms que durante l pm'

sinlencia dv- Grevy guiarzun os negocios pur

   

soh a roma ul» um ítdtnlttn'lllo u hora fixa *rnndmnrnte das enorms responsabilidades

\Píll'ñ ESP"" um¡ m' "5 2'"“ PMMHÍ'LI. lrrue os ultimos acontecimentos ¡carretamrn
equivale a uma intimtçnn :m ptr'sítteltlt'jpura u republica fmuceu_

da republica para rusigrmr ns seus podB~ A republica em Franpa entra agora n'u-
res. *Ina nm'ít phaae. sem todavia ter desappa'

t) d -vcr e odireim manrlm-me-hiam rl'- rrnidn 4 origem do: males que subsisw

síilir, mas. na: cirrumslum-mem que uris'¡.¡mh_ .

enrnntramm. um um“:rtn nutre o poder¡ Kmqmmn a cama“ mim.; Lim-m) E».

executiva n u partum-utt p ›-. ria trazerlrãn ;empre de re. ar novos munidos_ um

\ruusuqucucras qur rue dele A pl'ndGH-iinharpnhrs a esta turma de governo, ou,

ultaio das circumslandas actuam:
Deirn áqnnlm que a ow¡ nem a ?65° purqm- alnvesaa 'este matucntoa França.

¡mmalyi ' Ind» Hc Inu tnl pm -dente e dns _t poucl mtu o e unidade das pauta..

pnlns qur pnwrm .-:›rhrevir. rins da repnhllc , pódu ainda ser causa de

tu_ p'tis. :em pvmr. x -ae uno sem !grandes males,

 

  

 

  

    
l) -.

 

irineza, du potter a que. ru¡ elevado pur'

Íduas vozes, eum n pedir. e onde tenho a:

 

COLLEGlADAS

consciencia de tcr cumpridoo meu dever.

Appvllo pltít a PrnnçA,

Ella dirá qua, durante. nove nnnoe, o

meu governo añsegut'nn-Ihe a par.. a nr-

dem e a lilicrdadc: que :t fez respeitar no

mundo: que trabalhou srm descanso para

o seu engrandecimento, e que na mrtn de l

Europa armada. a deixa em estado de de“:

render a sua honra c us seus direitas; que' Eni um folheto e artigos publicados nos

emtivu, no interior, soube manter n re› ;armas Clero Portugnez» e «Palavrana

!publica no caminha prudente que traçãrd'umlci desenvnlmdantento da dotação do

'diante d'ella o interesse e a runtide'dwclero: 'démoitítrel qua'para'itcw haviam

pair. - . !meias premios da igrejà sem onerar 0

Ella dirá que e remmpena en In¡ de.:- thesouro pnmica: apresente¡ u form¡ de

titnidn da tngur em que I'sul continuo: organtsar tanta os unidas dns-man;

mercadoria. _ muro as parati-_5. Manda mma as

' Aa' 691w um; pdütíel; nio ramo pm'düd'e devidasmugugg; e mostrei qu

mlisqnaum vom: que m repnhltn nimdgpomdom Mid¡ tñnsoedevhr

1 7-.

 

de lct'miutr para aquella mçâo por estan

hum 41.: miar uma tuph resomçãn. Quelmcus que u orrwn sa ('mttpcnctrcm pro-l

  

 

  

mn I mnt'eniennia de principiar por exo-
cutar o decmw do 1 de dezembrn de 1869
sobre wlleghdas, porque d'ulti pravlnlta
uma tio¡ tonto de recaiu.

Desanimado pnr não ter nídu ouvido
desrrentc por vér que :e ndo olha se
mente para aste serviço publico, nIdI mu¡
tenctansva escrevi-r n mise respeito. Po-
rt?, n artigo sobra a calle/;inda de Cedo-
ül il

t0- pedido d'un¡ rango. mnotturemme n'ó,
dever de volur no neswupto. ul parte me'
lntivn áquellns corporações. \ I

  

mundo: é multa no coração dos homens.
Poda _yariar nn t'drml. !nus Minado;

no coraçao. existo em todos, salvo missi-
rmat cxueppoes, que ainda urina. em go-
(rlnl, estes arrautados mais pel¡ valdi-
c e nrgu do ue elo '

ntheismo. 1 q p »um e na
Dupuís_ que u nlha da Deus, Jesus Citrix'-

w, se dtguou vir ao mundo remir-nos
pecado original, u pregar-nus a vordulahn
ra doutrina. é innegnwl que ::sta nurraw
por tudo o mundo, e se tornou universo¡
:um a cabeça, o chefe em 11mm. E n'osla
nosso p 'z colhendo no fundo da tinto
este delicioso Portugal. á nude eita gerir-i»
nuu prndigmsnrnrnte. Tam sido e e a crew
de todas, c lã» radicada, que na actual¡

rdirrctamrnw e nopuistimrnrum ru leme'
bram de a both-.ar. ainda rio ouvidos pm'
wmum quando tocam t'lll um intaum¡
dus seus obmims. os padres. mu são logo
:apelidos quando querem lunar| :Inda que
de lumyua sua santa o querida religlão.

r Cum rasãn nos tmurnmus o mm lIsott~
'gcnmus por im.

p N'esle cantinho !ui elle pregada por um
!dos almwlus.

-pudrus que se Iltcs sagn m, o', enrnisou-
um dlgumus das provida-ias, npeslr dl
.rglttg'ili que snllruu dus pow¡ irtvlso~

res, a que esta tem cstnvr sujdita dn-
\rnutu H serntue. Por todo este tempo¡
:tpt-snr de graudrt¡ wntrariedadrs, se mn*-
4dartm algumas corporações erolesiutínu
que funrwonarnru com mai¡ ou menos m-
guliriinde até que se estabeleceu a mn,
narclua com a uclumlfàu de D. Manso
Henriques.

Por V facto, dantru em pottqu tempo
W5-3 turn-»u independente a uusel queria¡
patria; e a religião cntholi ne ;renault-
isntt em tudu n pítÍZ_ a NIÍg v) du listado,
a re Unte todos us bons purtuguem.

ruim) cume 'Ill ella a rt.›recer, Ia
corporaçñrs cccle ticas a funcionarem
com uma o esplendor, e muitas outras a
creamm se. d'nnde sahiílrn us padres I
pro ar c a «limit tra¡ ns sacrlmcnlbs,
¡nd-He por este lllUÍU [armando ngm'
mentir, que depois .se chamaram pa

W Estas aqui pt'm'ugídas' pelasd¡
¡corpnraçúm alem pelo guvernn, sentava:
Ílo Papa_ o mais nlúm pelos particulares,
d onda se seguiu 'r em ustes os seus pt:
Jdmeirm com n direito da apresentar-,ta dou
parceiros.

hugo depois da independencia de Partn-
gal, as _pv :as corporações ecclesiastlr'
\que lima, que eram cabidos'e uoltegia-
pda, do regulares se tornaram escutam.
mediante os devidas breves da licença
¡modalidth pelo Pupa; e d'este modo ñtu~
amam livra e sotemnemàrwa. Puuw do-
nie, octãapardmrn a crendo-ts ordens re-

'lm _ um* o nos seculo¡
XVII e _XVIII tomou musika' '   

  lpc

     

  

  

   

 

publicado na n.° 36 d'este jornal, a ,

A owncl religiosa vem do principio do

dade_ nivendojá alguns ¡llsrolos quo in-

pelos sem discípulos e mta*-
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"valido incremento, dtsatminandwelcwf/

Iodo o paiz, 9 havendo «nm-,cs FIV

t ' ' ' .1.. amenas ü»

'drum algums ricas. no» por Isso se IM-

.nar m B grandes tributarias do Estado, e

d'ellu u socoonlam nn pabraa, |

Finalmente, no compro tt'este seculo. !II

1532“, drpois da trio e ilmentavel mr'

voana politira que canin sobre rstc pata.

Im (Iniciada a dist'olugño de Mas 1a.! or'

dons. religiosas!1 sendo ás frades deitados

_anna arruda nem piedadr, e tornando n

comum mula de toda a grande massa de¡

; _

-› Noüéíarrío

_Jill de pal.-Cnmta›nns que prep-

ta ¡nramento por este¡ dias o Em. Join!

da 'Silva Mato. ultimamente eleito pau es'|

t2 'urge no dirtrictu de paz d'Angeia.

Eaurlpínrarlo de ¡ne-da.-

Cunshqws une- ern breve uz m nomea-

pmxitnn ap MIME¡

quandon Juntar_ uma da: lagoa'lmaumteú mandadç .

mwan mn win. qm se entendia en- reagir. pela en @eram Eugenia, !a me-

tre o arm da porta de entrada do aatio morta de Napoleão tIt e do principe Impe-

íuferior e o pavimento do Falar: superior.¡riat, será inaugurado no dia 27 du our-

Coum vissem algum entulho, e n mnhnlrenw.

eterno dns operarius que trabalham ?mf ?to principio do me: de dezembro os

eaidtios antigos soja a encontrar-rm the- vdespojns !uni-bra; dos dois príncipes serão

pontos. compram logo a remover o en- lmÍt-!idlü dr catacumba da rgreja do

tutlm. e, pouco dfpuii, tiraram ainda mais Chistelturu para o now mausoleu. Essa

surprehendídos por terem enr-.nntridn. não , transport/.- não se. edertnnrá nm cantinho

um cofre de ferro rrptetn de joias. tlenr .to furto. mas pela trrrtn ouli a.

arca: diriam depuis¡ antigas, nctn rou- .lnlga-ae que :tssrstiráo à certmnniu ado para um d'eétes lugares. o snr. José*s e le o“ ' '. ,
b" a“ e] i p “mm Plantio. illustrado professor primario em_Comprrheniteao qnt'. sta a agitar-ão!

politiru d'untão, se uresse pasar aqnella'

_ànntituição por uma granito ramrmn_ Soure'

o numero de runventm, r mesnu ulrre

asua nrganisnrt'ni. runs rxttnguiI-a. privar»

do ti pai¡ dw brnklicins que d'nhi adriv_

nham, isso foi uma cousa em que não ton-'r

'ooidaram nem conmrttnm_ alguns hnmen

d'lt'stadn e pensador? . A'quellns tasas ia

o Enrde him-ar n rraiur parto do dinhrl-

ro parti as nuas despt-zas; all¡ se matar-a

> . a forno a todos Oil nrress'ttarlns, anota pru~

travam na viandantes e su remlhinnt :ts

pessoas tristes r design-stone do viver Itu'

mundo; e ltnalmrnte. ali Fra u into da

.instrurrâo, onda se rstmlatam n pru-eita

'tortas as srienrlns. 't'ndn se petdrtl; e até

os merinus ,JUL rnju rrndiniento sttts -

'riu a tantas DCI' danos! Sr- esta in~tnui-

tio tinha vicio. atrito (l tormin court-soar, t

norrlgiosem-u'u. mas ti 'üsrm viver os-

B arvore tão proveitosa.

_ Apart¡ que sa peurn e trahnlhn tanto nn'

desenvolvimento da ltttmamn riqu-'Sa air¡-

eann, dizem os linha ;tomadores quo os,

principnrs obreiros :no os inissionarins::

mas ¡.0qu lia-du gr frnçtifnrq o tratralhnl

lina ponto: que os prestam a osso tacril¡

do, porque a luso só os porto lrvnr uniu

\gran'do t-nt-nrão, muita caridade, e uni

'grsptondítrontn da vida, se r-ssrn mPrmttK

-Mveut desuuinvadun, prnsantio no Intum.

que os espequ Arroinnmn prlus [com

'animou nwpuswrllnrs, osporn os a pen

não annual dc srttnln n tintos mit 159.2

n pronto. dt» sorriu rotiorndas uns Ill'th

!cias orrlt ::tiros riu rnntiuuntr, que o

'mais das vezrs nim é rumprítln, mas ain«

- ida que a russo, do ponto apt" \t-¡lwtítl 4

'-'ltnmtans qur ratio mais ptertrs a ir patn|

ou #uma| auoasaduu pelis (IttN do uub!

'a correr aos serviços a que pt'ltta nornsho

'um-ins tão uhrtgadus!

làata [tPIttpn'liYa ttusanima a muitos rolo-

siatitkos que do burn grado se prosttriam

a ir para nli derramar n nossa rcltgr

ao mesmo trntpo prrsltlt' nm paul

serviço no ¡leretwntviurentu da riqueza puv

lilica n'aanttas fvrtcis regiões_ o quo tlãn

aconteceria ra ellen \ÍSPPlll dt ¡Iu da si

ruin auto que os noche o t'luprrí de ar-

rninndon a doentes. K 'e aayto podia e

daria ser um uu dous couw-ntos en¡ cada

uma das umvincias africanas. li<tc arrimo,

tem agasalho seguro para n nn¡ da

era um inconter sndiciente para qua nau

faltassem mtsatutiaríu! para attendur ás

neceasidadt-s religiosas e tiver n'nquetlnn

longiqnas terras.

. E' dito pelos humrns mais wnheredw

res das cousas alricanns, que d'estc ela-

mento é que principalmente so pode esp -

rar o seu grande e rapido desenvoh'inzr' -

to, e d'ontte a mctmptte tem u esperar o

renascimento das suas antigas riquezas e

glorias.

Atornienta porém ane nossos homens

guiou n ideia de wnvnntna. de frades!

'5, mins senhores, é certo que so um¡

estes. estabelecidas as precisas rustrtcpões.

é que se pode nhter ?sie rapida desenvol-

Nimcuto em as nossas calúnias. e a metro-

, nte malhar este grande henetlcio.

r _g Deixando esta incidente. e uuntiuuando

' 'ngret que d'aqurlle fatal decreto, denomi:

V 'nado mata-frades, assim como u ministro

"que u refzrandon, escaparam an corpora-

ções'acciesiaaticas. passando ainda win¡

uma vida amargurada durante bastantes.

annupor !alta de meios, uns porque thus¡

nxinrquiram. e outros por on devadores

ae recusaram trazer os respectivos paga

mentos. ' _

No numero &empenhar-m as collegía-

dal. cuja inetituiçãné de tudu a mais

antiga, pain algumas remontam Impri-

lnnlmu sennlns.

r
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Fermt'lã.

Damos (th parciais a este nosso ami-

go que é diana do logar que van orrupar.

Mimi-ações (“HIS hontam qurln as iai..

¡Inc-ndo¡- rcglo in Para..

-Cnnrta rms nur rua rx.“ ju armar¡ no

r. ministro da justiça o prujottu de Ie¡

whru as retnctdmnus nn materias cli-

mes.

Julgado _link-I'll¡ _Foi man~

dado alnir uotn toucinho para u provi-

mmtu du jmz muuin'pal um Albergaria a

\'elha. 0 r¡ nt'ttrw é documental a está

ahertu perante o preridrnle da "Nação do

Purlur

Consta-uns que mqurreu a sun tranot'o

rent-ta para é'oltjuigádll u sm. dr. ttnpt

Chu 'tlti dn Costa, actual jul ntuuiripal]

cm Vagosr

Fukui-anta_ Faltemt no dia a

do corrente rt'e.~ta tregtte

Antonin .lr Stores tir-tierra,

.nos de idade.

Esto ncnuterimentn cnntrtstnn muito ln~

da n Regueira.

Aus muitos partirularos pus tlartano

Pereira :lu Souza L- José Martins de Pinho

e rt-rpcctiras familias os nossos !running

.pesames,

o ¡san-sino do cabo l'crclra.

-Vne rrr Julgado no 2' lt\l›.~f||lll do

goma. antes das ferias do Natal. o segun

du pitwsso (In assassino da mim Perei-

TE.

A (Irma dt: réu rnntinna MDülda ao

snr. Thomaz llrlu-Iwr renda pn motor da

justiça u'rstr conselho n snr, major do ra-

vallaria, Punvntet Piutn.

0 Plfsldrltlb rtn wnsclhn de guerra é o

snr. curtian de uavnllariz 9, Moraes Car-

mona. u auditor é o juiz de t.l clama

Cortar-im Zapalln, e vamo são os snrs.

majur du corpo do estado maior Leopoldo

Caldeira_ uni ' ao na caratrarta Tenrt-iro

llltatco. capitão do artilharia Fernandes

Costa. tenente do ¡Mann-ria G-»tuhna e at«

[eres (lc ravolluria Candido lttlms. Vugres

supplenk's são os anrs. tenente nomnel da

par mantidas do 'parana-¡implemen-

tu um triste Nunca!

tias agora \'aums itvtPrrssar o leilury di-

zendo-lim que aqurlte (1'01th ora de mu

lhrr. Porquê! th'rguntavíi o it'itor. Ah¡ \'t'to

os porque's.

Primeiramente. pmun jnnm an cr'aul'o

foi enr-nntrnda urna loura ainda em muito

oolfnvel -.~tntltt ur comutação, u Ímtizitiu

da touca tlnhn ›¡4l(r I'riln mtm um !in da

turçnl prrlu,

Em scgnnrtn lngnrr purth fnram en-

contradas limas pequenas randntiao. que

pcruenmlatu. ¡dt-utemente utn pique›

nu pé de mulhor, As Sula* e ão iutatt

e ninguvm dirá que. aanttas .~andutias

perleurorarn a uttt pé de ['mrlnlhün.

Ein letreiro loka!, porque tambem Iu~

tam enmmratlos mania de nmns mri '

pit-,tas (lr mulher. De mulher_ rim, srnltn-

rose pnrrlne sã" umas uikias cumpridas o

no pé pequenino oppñe-seu pauta da mein

(desculpem IPIkirNL. se me nnn explico

tom proa: no), larga revelando helen!

pottonriztn n uma mulher bastante forui~

da de carnes.

Foram enronlradns doi radio: (luas

u'híns, ntputua vrrlt'brnr o Waldir“, e ?no

ílm. um $t›illi\'el numero de prum-nor- os-

:th derrotando terem pPrancida toilntt :to

* n esquetvui. Mas ainda não é tudu¡

junto ao lugar onde @davam o:

Sus foram uucuutrados alguns prntns r

n'nm d'rlles alguns ossos «le ave. Ewt's

pratas team no fundo. escriptu mm tinta

uni, :ts SÊBtIÍnlea tetra: ^ Parolin E'rtn-

rn que aqmlles pratos p tentaram¡ aos

frades Paulirtas. Tnmhêm se encontraram

os restou tia uma prquenn alalopatla.

Ituura perguntamos nus como ri que tn¡

para um :noventa de friade um esqueleto

de mulher? Parque fui elle ali escondido

e não u levaram antes para nm jazigo

apropriado! Docerlo (ltlu ninpnprn nos po-

de responder.

0 que parece wrdadeiro é que nu mu.

vento (allecmi uma mulher e qua os tra-

der¡ ou [rude julgatani mais tiruante es-

conder o cadarer n'aquelle vão de que

niandat-o para nm jazigo apropriado.

Erratas. - O artigo - Golirghdas--

publicado ni nosso numero antecedente

rahiu aim liastantPs erros, do que pedi-

 

intanlerta ilimiter e capitão do artilharia

StIVL'Slre da Andrade.

IIeIgrlça.-Rsmveln de Acorda:

.inte tiram-n Salada, de Maticíra IÍ'Aluir

tm. era um lmmrm nnt'o, cheio de vida e

da tolrusw1.l\'n dia 29 do meu passado

andava rlte a ensinar dois buenos, que

tinha junpido ao carru pela piírnt-ira vez.

lim das bueiros. fognso, inquieto. impa-

ciente, mal t-upportava o juro e erguiu a

cabeça desesperado. soltando mllKÍdUSe

tentando librrtar-se dus ttames qm! o

prenrltam ao carro.

O Salada, tranquitto, pnciente. aurora-

vel. quai¡ acarlciava n bezerro, atagandua

e dizendo palavras honor Mas o lmzerra

entendeu a cabeça e lançou a terra o seu

mos desculpa nn nosso ¡tlnrtre collabo

dor. Reproduzimol o devidamente emen-

dado.

Ina-te d'un¡ ganaral.~llamu

em Madrid com 72 annus de ertnrleÇU se

nem] Echague, Minde dia Scrrallu,

Era um dns mais brilhantes olhciaea do

exercito hespanhnl.

Drpnis de ter tomado parte n'nns trin-

ta combates em ltarrows. fu¡ Elevado à

dignidade do grande de Hespanhar

Adastowsc sempre dns Ittctan politicas

e actualmente exercia as tuncoõas de ge

nerat commandante do corpo real de ala-

hardeirus.

0 llalra _Recebemos o primeiro

pahre dono. i-Lñte ia a levantar”, mattos “meu, “sua jornal. que mmeçnu a pu-

heterrns desataram a ourrer em uma ar- “Mp“, em transmitiu, E' bem redigido.

wir: furiosa e um d'rllu n61 nm das 0 seu mdactnr principal é o nur. Silva

mins 'Il “N91 da 531103. que 500“ 1°' Ferraz, um poeta muito distincto.

gn esmagado. morto. Fnt uma triste mor AgmMmm_

te desastrosa e lamentada. Salada tinha

mulher o mitos que agora citaram na or- cl-m. 0.3“". .,¡¡m_._.¡;¡_

imunidade a nem- do miúdo e do pae- te amiuouu: esm'ptur acha-se em Lisboa.

Em morta cansou dulorosa Impressão em onde fo] contaminar com os sms. drs.

toda a !regneaia do Macwira d'Alcôha. Vanda, 1m¡ e o seu ;ajudem sur. José

d'AImelda. _

.Interlu- du convento-i - Apesar do não Mister a gnvtdlda 

rainha de Inglaterra e u prinripu da Gul-

'Ies. Parbce lamth qui¡ seráu prestadas

aos oadarrres as honras militares.

Cola-cnh de vinhos entre

Portugal e a Françarlum virtude

d'utnu j“últ'aràu dt¡ new» runaul em Bitr-

rlons_ u our, .tnyruo Smuicr, n governo

pottnguez dirigiu se nu guvurm fioricet.

pt-dtndu quttvnls mtatístir ¡nehum-s ¡tu

rzntntnurcio de Françn a». iiz menção

::spot-int dos viultus de pruwlenun llnrlth

Kusta irupurtadus u'uquullr unit,

Cuinrnunicuu ju o z Fitltllrus¡ mini»

tm dos ¡tu-gnu“: estrangeiras. an nur.

ronde de Vntunml ums“ mprost-utante em

|Pdri<. que u ministro da tnzrntta, nr.

tlunvior, resolvem que nus nas

mermo¡ se nte e o lltrttfão uopouat dus

nossos vItihni. a cuntcrur Ltt) mv¡ do da-

rettrhm.

A quantia¡ (ln lrlnndnàPI-l-

não de »lala-o deputado Irlan-

dcz._0 deputado untuuunti-'ta ttnrrtng-

tnu foi preso I'tttjr' nn irlanda.

0 deputada putrltrau n'utn Jornal seu,

de Tralee, mnrlntln [lv, Korty. n Extracto

ttt: uma . üu outrem tl:: Llaa Nacional

lrlanrlna. d aquclle condado. Ilorun a Liga

Nacmnat está prohilitttn Bm Kerry_ n pu-

lrtiraçãn do extracto das suas sessões é

um .rttl punivel ptln lI-t reoettktmentn vo-

tadt pcln pnrlamtnto.

0 ::rlan e Imperial na Alla-

uaan a ver-aa notlolnn. › A

nüuzrtn do (Inlntn n um Iara nua us tamo-

.s [Atttllmlütt'itt' 's Ídlãlnt'ütlõs . poderão

»ar publicadas mm previa lircnçn dn

CZJL

D hotvtim publicndu no :Diario Official

Alo lmperirm nnnunoín que melhorou o

estnrln de. saude do principe imperial.

A Gazeta :Lt Cruz» fatia dit passlbtlida-

dc da: quu :t Inglaterrrt presto a sua arthw

são à Tríplice Altinnçar

 

Em »nuca de nn the-ouro -

Chave' 3 n Fin lia “MA, no iutle. do S.

'Pranciscm -t villa. Alguns individuos

curiitnnnados por um velhote. qua suba

«descnotntnr» mouros, rnunrns c theeuu~

. ros. dirinitamae altas horas da noitn no

aittn Índtmdtl, e, depois dos ceeruuias

do estyto, em que Etnurararn as tanto va-

riultasu e o 'Livro do S. ClprÍattUti, come-

çaratjn de cavar, turari profuntlnr a terra,

quo-rngratalapor mais quo eltes a a-

vrrsrem_ t'nrasseru o protundassetn. .. a

nada se tnovenl Não deu nada. mesmo

nada. a iugrata!

Informant-nos de que o tal vnthoto. no

tutor da acção, déra uma grande queda,

de que resultou ñcar rom uma perua Ira-

cturzda.

Ainda por cima!

o tmn-el do Porta-[leve ttcar

concluido nem um o uel do rarnalde

Campanh¡ à aliandega. Falta apenas cons-

truir att metros de parada.

neuobrlmento do haclll-s

do cantam-A academia de medicina

da Paris recebeu algun¡ esclarecimentos

àmrca Liu descobrimrnw do hacillns du

cancro, fornecidos pelo drr Sctienurlen

n'uma reuniãa da sacledade de medicina

da “tamanha. Este medico doctarou ter

chegado a cultivar um baoitlutt cancerosu.

que é formado por curpusculos urnas.

Acarawentou ter conseguido curar dois

 
Conta o «Jornal th Noite:: da doença_ qua :dominam 0 um Prin-

ih días, quando alguna operationv dos 'dpe da littsratun, as illustres espaciais-

que trabalham naturalmente no entram¡ tas capeta molhaer bravamente.

mnvento dos Paulista, procediatn ao to: Sua_ ea! vai passar algunsdiaiom DSI

vantamenw dp'tagndn do salão pdmipal, da na¡ consultem) Thom: aih-trote.

qttetioapercima'ttn nãodaenuadaaCai-timda. '

cãês pelo molhado de Inocnlação inten.

nina. 



t rolam-irmao.

&(qu

De quantas mulheres ha sobre a terra.

a nr s lrliz ae nem sempre a mais bella.

a mar: bella_ é a rainha rle canlrr, a vír-

Xuose morro¡ r a que tão inlelligr'ntcmtn-

!e :e chama prima rionmr, de certo para

indir-io de naverr-rr. poucas gloria!, poucas

realens de mulheres, que lhe prsnm

adianta.

Moçor é duas uma rainha, pela voz e

pelo rosto : mas pode. em rigor. dispen-

sar-se rle ser bonita e de ler espirito:

canta. e os rnrrçoes todos retiram a hel-

Ia- isto n'uma alnrusphcra de vivas, da

Inclumaçñes. rir. cslrophee e de flores,

Quando a natureza prodigo u favorece

duas vezr dando :t sua [route a formu-

snrrr o à mr rrlrno :r rnr-lodis, que suhli~

me lhesouro é uma mulher amim, a que

[el dade srrproms concede ao hnmrrn a

. gloria sem lodiga, sem insum-

u. mais que Iudo, sem u repleerr»

dos trrumplma!

Trem-as havido quo abjumm o culto

sagrado rm aurc para arrrlricionarcnr os

equivurr privireprmr de um¡ exislrncin

do lldalna, já náo é urna nrm :luas veres

quo o hymiueucioso do tablado, Ilre ron»

ha :r ¡trrureza c condemna aos brazñes o

carm rle Rossini: mais do uma uanlnr¡ ea

tom desfeito rr'urnzr Euntlessn, e rue rr'orua

lraroneza,-n que não parece crivcl- ro-

glrinrlr'rsc uu fumo lnelrriruuo da rnmpn e

do luslru os bravos da vid¡ inlima, as im«

prüsrñêñ do rrrnclrluho, na triurnphrrs riu-

pois do cha.

ll sulrc lions quanlaa versa, uuserr pen-

samento, ellas irão outra vrz no mundo

da arte pi-la rslrada das rrmrdaçñes, dos

peznrrs e das raridader. Errrrdiree voltan-

do para u pudor de Orpheul

[lindo (i. ainda sell! por muito tempo a

carreira dourada!

Perguntou-so a uma prima rimma.

_Se não tivesse essa coruiiçiro o que

queria ser?

_Mais nada. Não ha senão isto.

De mais a mais, hn familias do nirrno~

res. em que a gloria vne dc mãu para ll-

Ilur.

Lluandn a lkrrglri mãe deixou o lhealro.

e convém dizer que é em uma das raras

cantora senão a unir-s, r¡th do sou rrrutu-

prupl to ohandonnesn I sucua, sem dus a

lruuv

gloria, mas rimpluetllünle e. judicirmnren-

te pur' so aperceber que vinha perto o

oww o não qurrer scr obrigada a intrir.

podvrrdrr despedir-SL' a tempo «Ia Hespanlra

quu estava ursluurrtda a' ouvilnn 1'qu um

tão grande o vir-ez prazer. inslutt para

quo, um vez de ir para Napoles. dvpaisda

Lisboa. em 1866. occeitaese de preferem

oia voltar para alii.

Ertaudo presente um barcelanez, diana

llrc elle:

_Para Barcelona agora, visto que Ma-

drid _ia a tem tido mais vem. Pode ser¡

Ella respondeu:

_Para o rnmr que vem. não digo. ..

_lies para 0 outro!

_irá minha nlhal

Guirlamrn que era grata.

informaram se, porém. sem demora, do

se deveras havia nina.

Havia.

_Pelo teiegrapho-rC'ír ¡igliu !r

-rrl)a uno».

_uChíamaua 7m

_uHrmi-r

Diachol Era um nome bonito, suave, ga-

lsnle. me¡ ç porém, para cartaz...

Não sena possivel crismal-a! Em Cozi-

rna, em Bettina, em Beatrice. em Angio-

lela'? '

Mimi.

Nisto principlnu a espalhar-se das sa'

las do Mrlio, e de alguna salões de P¡-

ris, a liam¡ do talento e da voa da Borgir¡

illlra, que !ez a sua edmpiortsupariorem

;e artes, ::sua duphaüomodu

lamrliis de ma'nr intimidade da grande

;artista 'Melllde Borgir¡ lama, diria'vae

«prof ~
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--A voa h lildénaAlnrimánoDr

errante de: maestro; .-

A Frezolíui. madrinha d'ella. ancrevia' l

Naudin 1

-rrlími tr'm minuto nm grade fn-i

ruro adiante de ri. ..x

_Mimil diriam w barcelona/es

_Sempre Mimi! diziam os empreurios

hespanhocs. Md. sacramento, br'sowa cam

hinre dl' ¡tome!

N'Ilm hello rlia, Paris, pelo .Barbeiro

de Sevilha», deu ns primrims louros á

Ro a.

Ruran cra Mimi. I

0' primam .r, yíurelzlri de! anna!

6iuumlú!-pr1'marrro duln villa! r

Fui uma estreia risonha mmo uan au~

rom; a os cartazes annunciaram Ermirria

Borgir¡ llarno. ',

_Gran r'mrmrhr'a Ira valido A L'rminin

eo Hnsinn; peru, ay! .re dire er mr prtrl

reslo lrr Mrmi! oiriam os que rstavam Ira-

hiluarlns a arceilsrenr a “Ir-ri¡ &spendr

da Mimi. mas quo nunca haviam ouvido

!aliar de Erminia.

imagine-se a aicpri¡ dos bar-'rluniru-rr,1

quando viram rrsolvida a'rlrñiruldarlc do

nome. '

Esrrlpiuraramm logo. e lodo.: sairem

one lei em seguida aos trinmphns que ali!

alcançou. que a pr-ulrl grande arli›la veio'

pela primeira vez a Lisboa.

linnlerrr, cn¡ S, Carlos, rrrrr hrruelorrr z.

na plateia, nizia ao (normandanle Gar'

_Elie ml bien char-morria er bitn m -

r'e dlzm' I“nthrila, a Suruelirm', cola'

Nuno [lim, que! ¡mui! minor

Não pude deixar de lembrar-mo enlão,

d'oqurlle nome dc. Mimi e de lnrin a his~

mria dos amigos rmprrzariur de Barth

lona.

Ii, se achei graça à expressão de que

murilo cavalheiro se sorriu, «torre Alirnini

_como que a recordar n viro amor que

sõmprc em Llslroa houve por ella. não es-

lirrrei menoso que ellu :feriu do lríu W

plro que. hl'abüul de fazer lhe no Fr'ry~

chora «rn Barcelona. e da (051? corn que

n rrcularnuram na norte rle ru lOrrcp'cíol

Morri para Indl¡ lu sempre o rir-a Dios!

Julia r'csur Machado.
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liorupe a manhã sinislra e roça.

Por entre a chuva lurrenvirrl,

oito. prrnuncm de rir-sampa!

o Norte uirar, como um ciracal. I

D'r-noontro ans vidros da virlrara

balt- o granrzo glaeial. r

[l'az'es um bando ao errge pmsa, l

lrrlrlndo ao ldrvo temporal.

l) ao ter as irisles :Andorinhas

para a mansão do rlurno estio

sru \'óa ancioso encaminhar,

lrmbnm-me as pobres crcaurirrlrls,

que vao talvez morrer de lrio

o que não podem emigrar, .

Jayme da Slçur'cr.

lilr'l'lll ¡lili! . . .

 

Passei ao pé de ti saudou) e lrisle

Couro chorando as magna que me deste;

Nem um adeus sequer to me disseste,

Nem da men peito ns ais sequer ouvislol

limqulnto eu mlucei. alegre risle'l

Sde u'errse erra Imor nunu tiveste,

Eu quero triste lb menus que me resta

A saudade da jura que parliste,

 
irei pur-ma a chorar de ti distinto

E viver entre os braços de outra amante

Cam quem hei de morrer-a eterna Dor.

Asilo verei !ugír a pt¡er vida,

One com¡ a ti. gasta e perdida

mandantes Niños demon amor.

lkiadoamm

 

  

  

 

- nanondrçoes

MEMORIAS D'us¡ nuuum)

Com esla lranqueza de vontadr, que

tende sempre a augan-nlar, bsla rhaga

dolorosa. que su não pode crralrisar, one

se espalha pelo «oração e pelo cerelrm

rumo uma l« pro_ anhD medo de ser o jn~

gueto de alguma Torga fatal. de Ullêdl'l'l'l

a alguna iu rucxoravol. e com grandes

pan-aros, rumo se and , por uma h¡-

lrliollrem á procura aqui d'un¡ \'u urur.

acola de nutrir, explora u arln aid aos

Iimbos. de oudr- sao a sr o nítida d'u-

ma .u-rnlrra principio apenas »nueva

la, :I bailuciaçãrr c'unra phrase, u arur-

dar crrnluso d'unra idt'ia. um nur-xo riu

que se no, d'uma angustia e d'nmzi ler-

lllll'ã.

A minha aih, qua rnsara por amorurm

o conde. Rí'llíllu dr- Tri-ilerrronl no inter

vallo nr duas batalhas, apaguuae rumo

umalamparla [hein dr lerrugrrn. por lerarre-

ditado no amor, um: Ilrc Irouxemil rid-

[98.

!telão na sala na retratos d'cilea:

llur alto, d'uma Hszrrrciit ¡tripuriai no

seu uniforme do rurohel de dragões, as

mãos encostadas nos punhos d¡ espada.

ao reuse-lhe o raspân vermelho que Ilro

rorla a Inara, o sorriw ll(^5tlt'lll|ü$kl a cn-

rrespar-lhe os lallllle, ainda luunirlns da

romaria lrbril d'une OHIIC» labios. t) nlhar

que lltc farsrava das pupillas qunsi auras

rellas, onde havia ter'rrlilafül'll rle amore~

e de umllicruaá, adrrinhnvs-se lmnredla-

"mente o soldado quo der-dellhit a \Írh e

a ncnila lnl qual ella se lhr apresento_ o

gucrriiro arerrlumsu, que no inlrnalio

dr guerra puro ¡uvrra so rnrodrlhau nas

raias, rorrro um trava“” se rsprjo no pa

Ihn heim.

A mulher tem uma grrnlil cabeça pe

qrrenírrl, emrrrulilurada cru ('¡h'h'mas 4er

cabello_ e a iruruvuza urelancllulra qui* rw

srlla du palprlrras sunicr'rhrlrvs. a palli

rir-z das hora, o ¡ur'rte dvncaimrnln da

horta, fazem um contras": cruvl com o Ilo

dr prrolas quolbe dia rolra ao pescoço. o

nnrpole de muuswllna, nrurtu afogaer

dulrando rér pela sua transpareurra :rs

linhas d'uura gorganla de creança e ue

ruminantes 'osrtrlnñ da Itariri'. Ao fundo

(I'urna oapella á indecisa claridadr' rias

lochas_ lnmrrl- Ian¡ pela Srrrlrora das llr'r-

ree, a rrsrpnour \'Íruvtll com o mrrrçào a

nllrgar pelas picadas das sete Sr'llih sym-

bolrms. e que cirurch o seu marlyrio pela

redemprao dos homens.

Lembro me qu» minha mãe fall-v¡ rl'ella

corn nun amargura run-rm l- doluridr.

au n-mrdarsc ri'rssa existem'ia "Inda. VG-

luutariarneuhe possui¡ n¡ sombra. 'c à¡

verve d'urn heroísmo tragim nas roms alr-

dlcll'õea n'r-m virtude guardada em

honra du nome_ dus voto! jurados. do,-

zelor :baianos .com orgulho. E erle ficar

ra a sua vida t d'un¡ dngrryada que

não mnhenerl. chamava a si as mesmas

desill . us mas Iartnru mm urna PS-

pecie de rell'ulm-a culto. e dizia n'um Ioru

grave. n'asa¡ trauqulllidade de vor que

!aa arrepios ouvir:

-l'la familias em que as mulherrs pu'

reorrn condernnldas l nunca serem feli›

aval

F

  

       

  n sua phrase habitual, como que o

an-du silas interrninaveis e inumis

laslirnne. Parece que ainda estou a ver

aquelle gesto que a !azia estremecer dos

pés r altera. aquella agitar de braço no

ar, que srrnllhava o tremer da Iza da

urna ave ferida de morre, d'esse hnpo

que depois ia cair sem força, ao longo do

quadril emmagrea'do.

 

Iluminar).

 

Ur'n 'peàaño encargo

Uma das maiom desgraças a queoba.

mern licor¡ sujriw depois do pona'donrl-

sinal. é a de procurar noivo. Adin é que

apanhou os barra tempos. Esse soltou urna

mulher ao seu lado sem procurar. . . e de'

mais a mais sem sograv depois rlo profundo

aumno de que uns lalra AVBihii-rr. Co'nden»

nrràn terrrrel que alrnuçaste toda a hn-

iuanidarle'l . Mrnns os soilcirões.

!los ess não são homens, São exce-

pções que 1:4 nlirmam l regra.

Ohritridns a trilhar esle caminho, reele-

noa .Sauer um] o mono porque devemos

proceder ua escolha da nurse metade. da

¡qm-Ha que só a rrrnrle deve :reparar de

mir,

Aqui. mmn em todas ou quasl todas us

queslõrra de alta importancia e dc armor

rr solução. esrau divididas ou opinioes: lim~

qiranlrr uns enlenrirnr qui* u escolha deve

:cf pensada. rr-rleriirja. outros rlizcm que

as unas n'I-slas roudrçuns sào Kerr-Jurema

as ;muros o nrurlsellrarn a que memos os

olhos e nus :ulremor iu aguas de cabeça

para baixo.

Respriiandu Iodes as opiniões contrr

riae, punir: que derrnros aproveitar aquil-

Io que nos vein à mão: e qlln quem não

se rlur bem bula com a cabeça na pa~

rede.

(k casados nñn perdem ouasilln alguma

de nau rliswmrs ans Milleirus em que

dizem as maiores lrlmplwmias do hyrni-

nun. clrr-gaudo~lhes a aconselhar que, se

»e hão de rasor, su «tirem anlrs n um po-

ço; mas... :lu é palavriadour dizem

' não .rante, e a

  

  

  
coisas que o seu mrar

;prova é que quando r-nviuvnm casam logo

'outra vez_ dando assim n maix¡ solemrre

dr'ñlnk'llllllll as suas asserções, não alman-

o r-surr ainda alllhrtrlrltda prllr ¡wer-

no qualquer recuo¡qu para os heroes

que pr- oam url rrrlo de Irravuru.

lia: v turnos :ro Iurle rrrr-nrrrpln, que

é .r procurar noiva assurnpto que (e de

muita lrnpormnria entr» nm our ssa que

uãlr “Mem ainda n'est“ lwllo torrñnr

[pulo menos que eu surbir) ar¡ «tomadas

itgr'lltíltã de casamentos que constilnem,

segundo ¡iircur| uma dus glorrax do Franv

rir.

Não queremos todos urna noiva bonita,

rica_ Irlrrrnarla com wdart :rs peru-¡ções!

Sr'm rluvula. E é por iam que todos a pro-

t'llramue com alan, quo todos diligenciw

um: de-mlrrir o logar onde arnunr :eres

rude: .pelvcírlns. ,. .llas a dilhculdmle toda

r* elroontmla.

Os aristorr'atss procuram-na entre anna

plrenlrllu.

Os arrrtocratisados nos bailes e sniréei

que frequentam.

A rapaziada llrra da baixa nas freguezal

que vão a co Ia loja da mernarlor doze va-

les para wrnprar umas luvas.

Os devotos pmnurnrn-ua na Eurcja_ em-

briagado.- norr deliciosos sons dos orchcs-

tmn e. orgãos.

Os que o não rio tanto esperam-us en-

contadas às parrrdes dos edilleiorc proxi-

trios1 nas domingos e dias eautrñurdus.

0 soldado natural das cidades aspira

a mão da creada de uma casa rica. e o

dos campos sonha todas as horas da noi-

te mm a herdeira das bemlaltorias que

defronlam com as que elle “para pus-

suir depara da morte de seus par-s.

Ds operarins procuram noíacoilobu n'al.

aum barle campestre ou no meto :le uma

feira, lulalirruento porém, já muile paes

levam :t sua crueldade a ponto do prob¡-

    

o que não pode deisur de lmtrrnr muitos

corações.

E agora que os meus Imaveis leitores

ficam sabendo onde podem acharo que

desejam, procurem. . . e estimarel que

encontrem.

 
Lisboa, 11-51.

bir às ñlltas que frequequ ester logue!, '
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José de a Istm \'idll -o-

. G B enm ,. uma Em l FOLHA puma¡ \.MENSAL

WudtSiFanva
› - ..__

Angulo Ab! E i¡ m

Au em 6. de 'Cum

. christina Jul _051011511

Augusta lulu Oqunujo

 

IAXiIlL M10““ l “MEL I'ABIII] IUSIDI

n ('\hbonrlo nas?! mas de mndmnnm

Antonio mas Ha Sms¡ À p“ p

  

0mm¡ Lo a s dh amam» > -=-

lrm p ASSIGNATURA

Bauñqua 7. ¡varro

Nnard @Vrigl O . . , . . . . . . . . . 600

0¡ i C a Mio Branca
a t

Ta: c: a le"" Branco (MI-m“ -H- 4' -r »HW- I Itu-4' I- )

' ' Mb“ L ¡um! Os primriros 40 assignmlen receberão

[os como brinda, juntamente com o n.“ 2, nm

uma mm“ ::ln Pllciilo exemplar da :Versão d¡ Fabuln de Nan

Matheus Par z ande: Tone¡ cia". poemelo de Liu: do Cnmões, devld¡

Hamas Arc E er à pr-unl de “Irreal de Honra.

Armand e Pereira 0 I.“ n.' .abnt mullo lui-rave.

Riardo E :ul Duda já se recebem Isdgualuras na re-

D p vid Lopes dairfm, nn do Vasco Gr . Fu¡ do Damn

e na ru¡ do Luuruiro u.“ Era-Porto.

  

Lucas E e Paiv¡ Homem

!use !less pluninr

    

JM 5 “m“ Aduho mineral, agricola

emana¡ -r Mo de narrou _ _

Amado u¡ sn q a Braun e anh-phyloxenco

Raul Lu 1-1 Monteiro h

Ala¡ 'Ao Aurelio Pereir-

ndo Lo a

n › !mu Pe Esto adulm tem grande rllqugn' em cur-

I ri José euin bone, cal. roda, pousa¡ e aummio_amm-

A] n olidu¡ ;do Coelho Horniru panhad¡ de pintei, as quien tem n pro-

Jusé G e alho Moreira priedade (Ie decompor-se na humidlde, !op

Join du 51| ea Valeme manda o sulphurew dg carhone nalura'l,

Lu II¡ lnnouncio Emos samuenlemcuw conhecido. (maio remedio

Jusé E e Barros ¡uh-phylnxerico, lendo além d'irso a pro-

Bogáb H rio Renoir¡ pricdade dp, ser um adubo Agricola. ¡les-

;v ¡Solar-mi I o Lello envnlvumiu ndmiravalrncnle as vldeirns em

I NM eiso Dias de Guaru csprcinl a em geral male 'as planta. De-

“ José NMC Iso pumln geral, rua Nova de S, Domingos n.'

' Ju) quim Mw 105. r_ A_ ›

J' l J

i
PROPRIETARIÚS A

" ” MAYA &z; C-
GERENTE

é Antonio Pereira Maya

81, Rua de Bellomonte, 83

:PORTO

Encarregme rlz mlloraçán 'lp rapina_ ' _

Gump:: e venda il? pradius, r dia papeis de credito; emprnshmns mine hypo›

moon A _ y _ K .

Enrmm-se da cobrança ¡h! dividas, lnrllu n asi¡ nrdude_ cwmo hr: .ln Purm.

Liquidauvse herança* iram# da iuvem .J (IÍIPJÇÍMB, halnlmybes, exenu

dões, embargos, arr Slim, recursos de rerzrinamwnwr uppeilnçues, aggravqs._e mursos

de revista, e de ludas us arçñea comum-im. viveu ou criminaes; g :ouviam-se Icy

dos os negocios !orange e 'lc jusiiçu, a depuulvuciu da wdus us tribuna“, mpll'll-

ções e secretarias do Pulo o. Lisboa.

 

  

'umsin ni “1inle ?um

CASA DE VILLÁR UALLEN

237, Rua de Sá da Bandeira, 239

VINHOS DE DIFFERENTEB IDADBS

JUU, NU, 500, 600 t 700 réis a sumiu

"numa 1m counznun ¡zur-::cum

seu, m, 15000, 1.5200, 15500, 15300, 25mm e 35300 a gurnfa

4 “full.:usamBASE-A130a ¡Inclua-:I

Douro Clarete, 160 réis a garrafa

05 PREÇGS SUPRA *NCLÇEM à EàBBAFà

VINHOS DA UNIÃO \'lNlCOLA PORTUGUEZA

r l 11mm). sobremeza. . . . (praia) réis 230

  

    

  

u: Bbm, sobrçrnm, sem n n 2m_

Douro, meu¡ dam. . :o n um

Douro, maneiro. . v › 140

Douro, minah. u › 101),

vinho ¡umenur n . _ so_

!linho cima., . n n sor

muco sair sim -

IST-lina do u a; ::quai-_zm

 

i.

i .LA Bonomonu i'

mamaeanommmuánar- ”- "mggsw› A* vam, np llm do mez. em inda: as

aciona, per-indir» de Dimmu y [atores deh livnriu da Porto e províncias.

anima,- acaba da pnhlrcar iu¡ prudoso A1- Pedidospm a rn¡ do Loureiro, 58-

hnm de ¡beca-'Iniciar dm¡ y (um uprL

cima, lodo propio bm bordar, Innióudole POM-

reumnendahle su perleudon yelegansia en

Suá no prêlo este livra de sonetos dela lelns.

Manoel de Hour.. 0 seu cusln é de 400

réis. Pedidos i administração d¡ «Gazeta

Moderna.

Sn Mmiuinlracion.-Ewudillers, 55. Bus

nole

 

CONTRA AA DEBILIDADE

hrlm pen-ral ferrugllm dl l'lnrlncll Eram e¡ lider¡

PrI-doso alimento reparadur. l-xuenenle louico rewustiluium; esta fatima, a uni-

nica privilegiuda e legahnanw aucmrisada, é muilo agrudavnl e um :hm para fall.:

de appelile. doenças dr PFÍÍA), para mnvalemnles, pessoas idosa . crcanças, aus-

miar, r-m geral pau os debilludm. qualquer que seja a causa da debilidnda.

 

VINHO NUTRITWO DE CARNE

Unico legalmente ancioriaado pelo governa. a pela junta IIP saude publica da

Pnrlugai, dMIMulus lugalisadm pelo comu] geral do Imperio ilu BraziL lã muito util

na cnnvniesceuç¡ de todas as dounç ; augnuuxu wnnideuvalaienü ls forças aos in-

dlviduns dvbilludos, e excita o app ¡Le de um moda arlrmrdimrio. Um uliue d'el-

hs vinho. represeula um bom bife. Achl se ?l venda na Pharmnuia Franco, em Belem

e nas princípaes phmmcils.

     

CONTIIA A TOSSE

xmovr: PEITOIHL - JAMES '

Unico legalmean aucwrieado pela Cnnwiho da Saude Publica de Puringil, en~

miuda e lppl'uvadu nas I“)'Ipila adm !num em awmpznhido de um Impresso com

us olmrraçbes dos print: e: mu 'mi de Lisbuu, reconhecidas pelm cuusulcs do Br¡-

nl. Vende-se na Pharma» -rancu mn Belem e nus principaes pharmncias.

 

   

»mirim E @Minami

FERREIRA & IRMÃO

TI. RUi m IHIMHIMv '19(5." nas¡ :mim dr esqulnr da I'unle Nova)

Júlio

PRODUCTOS GUIMICOS, PHARMÂCICUTIGDS

E l'ilU'I'UGRAPlHCOS

DROGAS MSD! um

 

Cullncção Romplala dos granulas dosimeuiuos da Blirggraeve, selliu Ilhanlmnd

a outros producws cumpmlm "1 casa riu unclnr. Fuhm'a (lc L mnlaies res-

laIJrIans e mmncinuee. IF=per-ialinhrl« s annunruilaa nu: jumues e ix !as uqucllai até

wngum "mm-tidas rm ltierapL-ulica Vau-inn indu', linlunq pura o Iwilu. ¡TIPD! da

“nascia. Eur-mo de c- d» Lwiuz Farm c iu-'Irumenws Cirurxi s. Ian e em

em «shijus para prvço da e :15min .i 30130110E podendo mudiuicar na, os eslnins :i von-

wlaJu em quantum!? du (erros r' p '-1. caixas rl'nuwpeia, ampumcõ~ urrlrulumiaa

trauma, e p: «xinhir ~- «Ismar Fnrcrps, espuciuus var 10-'. ¡vppal'BlhDB

u'Esq n'h, inacliinas e amava eh-clricua Iarygoscupws. saríngas para mjerçõ-s sub-

cu'anvar, [hermomelrm mmime as pink eu'.. um, e esmjus usios. Aplmrellms

cirurpims em geral «omn~'nlg minhas de _ni-a1 eslmh i, gunnru el ”li'a, iur-

“iua variada, andas dir-1.1:. Laquvriias, de. tolos s :Irmanm hoje ruunânidns,

simplus - ¡1an para homem, I "Ir'f P. i'rDInças: mm sem mula k^tl||ECÍÂFS para

creauças 2 m-zcs a E .um IS. th ticos para comprimir n venlm, ditas e !nadas

[Mm mplnrar no umbigo de mam s c adulms. IiImnÍ-ulus ¡I'ar 11.'er doeuws, luhos

¡hmemadnrw para us Amamos. as eiasiiras de Iiniiu_ algouñn a .Mila, cumpé e

sem pé alé ao junho. cxa e verilnl. e Fm pnçus isoladar. Suspeniurins para os es-

rrnws, e.: .ndns e PtheIas pm fonum'ius; nriuues Ile diversas fumus; bones para

gélu, gassariw de [arma variada e vam-.w ::piradoru em., ele.. Srringm ue todas

os syswmu mnhecirim. e lmrracht para injaq'ñes e clysvcres, da capacidade ¡IL-sue

li a 1:000 prammas. Seringas e borrachas mm canina! para !armarios \'aginaer. Pu-

erisadon-s para pó: e líquidos. Fios :le linho; esponjas: ligndums de letidu elaatim;

pinceis rectas r, curvoa arlãculadns mm esponja plra a garganta. Mamadeiras e bom-

bas para exlmhir leite. dim para colInL-ar mi: pviwr. tem e sypliües ¡Ie rúrmas mui-

lo variadas. Tubos elasllws de diametro desde I millimetru a 12 centimetros; diln

Mudo para assegurangmum, etc. Thermomelms para D'Lempa e paru banhos_ «mo-

mmn, anwmlnetms pnsprgnsros, hummeims. mísmsmpios, e lentes,

nlmofarixes a amics úe.'pnroe1h, :kaulitz ¡ii-,mL "lonas, balões lnhns da

vidm, frascos Ms, gravei“, \amarele para limouadas ga-

ZBIISH .

'w . 'VU-lpfóriillb-o'a mean'.

Me'ümm; Eni as¡ 313;; mi

 

   

 

    

  

    
  

    

      


